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Estimativa do índice de área foliar em pastagem extensiva a partir de um sensor 
proximal de refletância do dossel 
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O conhecimento das propriedades e parâmetros biofísicos do solo e planta são importantes 
para o manejo adequado de insumos utilizados nas pastagens. Um parâmetro importante é o 
índice de área foliar (IAF), descrito como a razão entre a área foliar do dossel e a unidade de 
superfície projetada no solo (m² m-²), diretamente relacionado com estrutura do dossel e 
potencial de evapotranspiração, permitindo a simulação do efeito de variações climáticas sobre 
o potencial produtivo das pastagens. Os índices de vegetação, obtidos por meio de 
sensoriamento remoto, estão cada vez mais sendo utilizados em estimativas de parâmetros de 
plantas, por se tratar de um método rápido, eficaz e de baixo custo. Este estudo teve como 
objetivo estimar o IAF em pastagem a partir do índice de vegetação obtido com sensor proximal. 
O experimento foi realizado em uma pastagem de Urochloa (syn. Brachiaria) decumbens 
manejada sob pastejo contínuo em uma área de seis ha. implantada no ano de 1997 na 
Embrapa Pecuaria Sudeste, em São Carlos, SP. No período de janeiro de 2018 a março de 
2019 foram realizadas medidas de índices de vegetação com sensor proximal Crop Circle ASC-
430, que mede a refletância da superfície na faixa espectral dos 670 nm, 720 nm e 760 nm. As 
leituras foram realizadas mensalmente a aproximadamente 70 cm do solo, em 40 pontos 
distribuídos na pastagem, com distância de 30 metros entre si. A partir das refletâncias foi 
obtido o índices de vegetação NDVI (índice de vegetação da diferença normalizada) e a partir 
deste estimou-se o valor de IAF, a partir da equação pré definida y=0.1321e4.2178x. A partir dos 
dados coletados em pontos específicos, foi realizada a interpolação dos atributos por meio da 
ferramenta IDW (Inverse Distance Weighting), disponíveis no Software ArcGis 10.6.1., gerando 
mapas com os índices de IAF para cada mês. A partir das interpolações, os mapas foram 
classificados em duas ou três classes, de acordo com a amplitude do índice, e a partir disso, 
estimou-se uma média ponderada, de acordo com a porcentagem de área de cada classe. Os 
resultados obtidos mostraram uma variação do IAF ao longo do período experimental. 
Observou-se um menor índice de área foliar nos meses de julho e agosto de 2018, com IAF 
médio de 0,34 e um maior índice de área foliar nos meses de fevereiro e março de 2019, com 
um IAF médio de 1,90. As variações do IAF ocorreram em função das diferenças ambientais 
durante o período experimental, sendo também constatado um aumento nos valores de IAF 
quando comparados o primeiro trimestre de 2018 e 2019. A ferramenta de geoprocessamento 
se mostrou útil para subsidiar ações de manejo a partir da estimativa do parâmetro da 
pastagem. 
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